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co da socicclade l1t1n1ana do qt1e a 1·e,1 elação ele t1111 t1tÓJ)ico ''estaclo ele 
natt11·eza''; cruer·, enfin1, as nt1111erosas J)assagens e1n q11e o etnólogo se 
inte1·roga a si l)I'Óprio sôbre o se11 I11gar 110 m11n<lo e o sentido lle s11a 

tarefa. '' Tristes 1'ro1)iques'' ence1·1·a, assi1n, tôda t1n1a filosofia ela cL1ltt11·a, 
sen1pre i11te1·essa11te e st1gestiva, ainela q11e, vez l)Or out1·a. o leitor se ,,eja 
obrig~iclo a cliscorcla1· 'elas icléias expostas . 

l ... é\ 1i-St1·at1ss nãc) nos J)1·on1ete 111n liv1·0 alegre e, não ra1·0, as i111agc~11s 
e f)S JJc11s[1111entos Qt1e aJJresenta são (ie fato so1nbrios, 1·cflctinclo 11r11a t1·is­
tez r1 ela qt1a1 tocf;._-:iv'Ía ne111 se1nJJre é fácil clize1· se emana elas 1·egiõ es t1·0-
JJÍc[i_is ()LI elo espírito ele qt1c1n as i11te1·1J1·cta. Assi111 111cs1110, não fall~1111 à 
11a1·r·::1tivr1 a nota J)ito1·esca e as passage11s eliver·ticlas. A excepcion.11 l)t ~­
leza elo estilo, a plasticidade da desc .1·ição e ê.1 vivezê.1 elos cc)111e11tá-ri<)s i'a­
ze111 de '',.l'ristes 1"'ro1Jiq11es'' 11111a das grandes obras ele viager1s sô})r c o 
B1·risil. Oxalá a tr~1clt1ção l)rasileirél, ql1e 01·a se [lI1u11cia, seja 11rc11~l1·~1cla 
co1n o esr11ero qt1e o liv1·0 111e1·ece. 

Ege,,n Scl1r1cle11 

tIANUEI., DIÉGUES JúNIOI-l: Etnias e Cizlti1r(1s 120 Bz·asil. 121 págs. l\Ii­
nisté1~io cl a Educação e Cultt11·a. Se1·viço de Doc11111 e11 tação, Rio 
ele Janeiro (1956). 

Nestes i11ti1nc>s anos tem a111ne11ta(io o interêsse do leitor l)1·asilei1·0 
JJelos asst111tos ant1·01Jológicos e 1Ja1·tict1la1·1nente 11elos p1·ocess()S ele f 01·-
111étção racjal e c.t1lt11ral cio País. Co1no, porén1, os c.onl1ec :i111cntos n este 
setor · conti1111an1 111t1ito f1·agrne11tários, não pode11elc), ne1n ele longe , c·o111-

petir con1 o qt1e já se alcanço11 nc) camJJO da l1istória J)olític~1 e ad1ni11is­
t1·ati, ,a, afig111·a111-se talv'ez pre1natt1ras as tentativas de siste111atização, be111 
co1110 as ex1Josições ele síntese destinê1e1as ao pt'.1blico 11ão especializado 11~1 
111,1téria . Ent1·etanto, não deixa111 de ser t'.1teis cc)n10 orientação p1·cli111inci1· 
pc.trél crL1e111 te11cic)11e infor111ar-se ela sit11ação attiê-11 das 11escr11is,1s. 

E' o c1t1e prete11ele o livro de Diégues Júnior. O se11 mé1·ito é o ele 11ã11 
el,1r a i111pressão de qt1e já te111os idéia basta11te e.Iara dé1s te11clê11ci.:1s ile 
11c,ssél for111ação ct1ltt1ral 110 passad<) e 11c) p1·esente. Aviv·a , ,10 co11t1·{11·io, 
rl co11sciência elo n·1t1ito CJt1e r·esta por fazei·. E, ê1 111edida e111 q11e p1·e>gri­
clc111 na leit11ra, ta11to o es11ecialista c.01110 o leigo se co11111c11c·t1·r1111 c~1·i:-1 
,,rez n1ais ela rJ1·ec~11·iedac.ie e ·(los 11e1·igos incre11tes às fór111t1las ele fti:11clo 
~1pr if)rístic :o, algu111 as d as qt1 ais reJJetic.ias con1 po11co esJJí1·i to crítico e 
tanto n1aior i11sist[,ncia descie 111ea<los do séc11lo dezeno, re. l)iég11es Jt'111io1· 
deixa e11t1·ever qt1e os IJrc)ble111-;--1s são l)e111 111ais c.0111plexos ele) q11e o s11-

1111nl1a111 os 11erc)icos p1·ect1rsor·es ele 11ossa ~i\ntr·o1Jologia e Socie>logia. 
Já I1á dois ot1 três anos o .a11to1· havia pt1blicado na coleção '' Os Ca­

tl e1·nos ele Cultura'' 11111 ensaio co111 o 1nes1110 títt1lo. l{cft1n<lit1 ê1gura. e> li.'x~ 
t1), de n1~1neir[l él fazê-lo constilt1ir t1·abalho 110\'0. Num clcJs c.rtpítt1los i11-
11·<Jdt1tó1·i,1s esl)e>ça a l1istc)1·ia elos estt1c-los ctnc)gráficos no B1·asil, e111 011-
t r r> <lelir1ei::1 o q11adro 11at111·aI das 1·t:: l~1ções étnic .as e fle ct1ltt11·é1, 111::iis 
a<li~t11te a11resenta t1n1 esqt1e111a ele nr>ssa Et11ogr~1fié1 i11clígen [1 e te11t::t rx­
JJlicar a influê11cia a111e1·índia 11a fo1·111ação d~l n~1cionaliclê.1clc. l\ segt1i1·~ 
,1 ca1·~1cterização dos antecedentes r·~lciais e cullt11·-~1is e.lo JJCJrtt1gt1ês ll1c: 
seI'\'C corno IJonto de J)a1·tida JJar·a a <lisc.11ssão cl~1 l1e1·ança l11sit[111~1, el~1 co11-
t1·il)t1ição do neg1·0 africano, elos res11ltt1clc>s da 1nestiçage111 e, fi11al1r1c-.·ntc, 
cl(J l)t1pel rlos grt1pos in1igrantes de 01·igen1 e11ropéia e asiátict1. Algt1!11[1s 
IJitgi11as sc:ibre a J):1is~1gen1 hu111a11a e ct1lt11ral co11te1npo1·ânea e 11111~t lJii)lio­
gr·afia st1111á1·ia com1Jleta111 o voli1n1e. 
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Ao (JUC tt1clo incJica, Diég11es Júnior aincl a 11ão consicle1·a defini ti \'CJ 

.0 t1·aball10 c111 s11a feição atu~1l, de 111oclo crue, e111 edição futur·a, t1·ata1·á, 
poi · certo, de J)1·ecis::1r e co1111)lctêlr os elc111c11tos info1·111ativos, bern co1110 
de ap1·of11nda1· a inte1·p1·etaçãc) elos fe11ômc11os. Tomt1rá e111 conside1·a~; .ãr;, 
e111 escala 111::1io1·, os est11c.1os cs1)ecial izad os dêstes í1lti111os clez ou c111i11zc 
êlnos. Neste scnti(io ser·ft í1til c111e 1·evcja, por exe111J)lo, à l11z das 1~ece11tes 
co n t 1· i 1) 11i çõe s s{>-rJ re ::1 ê.l e L1l t 11r ação a n1 e1·í 11 rl ia, as J)ági nas re 1 ati Vê.lS élO e111 e 
os ír1(lios 110s legé11·an1, q11e i11sistê1 111ais nos aspec tos carac t e1·ísticc )s e 110s 
valo 1·es cletc1·111ina11tes rlo ''etl1os'' brasilci1·c), c111e clisc 11ta e cor11ente ~lS 

pe::;c1t1is::1s 11<'.l lJOlIC<) 1·eê.1liztlclas sc">l11·e él sit11ação raciê1l nas cliferentes 1·P-­
gi<"'írs elo P,1ís. 1'L1<lo isto ev.iclentt' 111ente se111 s~1c1·ifica1· o ca1·áte1· popt1l~lI' 
elo li\·1·0. 

Con 10 11ão l1~í. te1~111i11olc)gja t111ifor111e ne111 sec1t1cr e11tre os J)r ópr.ios 
an t1·opólog·os , o lei t ()I' co111 t1 m se nt e, não rarc), dif ic.11lc1ac1 e e111 a1) rcen (ler 
o sif{nific~1ci<) (ll' tê1·111c>s téc11icos, co 1110 étc11ltt11·ação, assi111ilação e ir1tc­
g1·rtção cic g1·L11)os <1lie11íge11as, 1·é1ça. e et11ia , ''et 11os'' c11ltt11·al e tantos 
0L1tros. E o élt1to1· J)arecc e1nJ)rcgar éllgr1ns clêle s co1110 sinôni111os, o c111e 
to1·11é11·i a ,c1co11sell1il\'Cl 11111~1 clefinição de se11 ceJ11tcí1(lo. Aliás, n1111ca ser:1 
cle111~11s ê1ce11tt1ar, 111cs111r) c111 ob1·as ele cli v111gação, o 1~igor n1etoclol ógico 
inclisrJe11sável ê\s c.iê11(·ias 1111111a11as, J)rin ci1)al111er1te por ser nelas 111élis 
difícil elo q11c n:Js c·iê11cias na t111·ais o er111nciê1do e a colocé1ção (los pro­
})le111::1s, l)e111 co111c) o clesc11vol vi 111ento elos t1·.a}Jall1os. St1geri111os té1mbé111 
c111e e111 ecli ção f11t11r::l sej~1 at11é1lizacla a })ibliogr·afia, a fi111 de CJt1e ela . se 
to1·ne fonte <.le i11fo1·rr1ação segt1ra para os q11e 1J1·etendê1111 11tiliz á-la con10 
1)011to ele pê.11·ti c1.1 l)D1·a t1111 est 11clo 111t1is ê.1p1·of11nclé1clo do asst1nto. 

Se faze111os essêlS obsc1·vações, é 1Jo1·q11e deseja111os \'er o liv1~0 cad,1 
,·ez 111~1is aJ)erfciç<) ê:tclo. rr1·é1l)alhos co 1110 Et11ias e Crzlllll'CLS rzo B1·nsil l)O· 
(le111 co11t1·il)uir J)a1·a a cor· reção Ot1 e li111inação d e este1 ·ec'>tif)OS pop11l:1rc's 
ele hase emoc io11al, inclic3r ao pí1l~lico o ~1lcance teórico e prático elas 
J)esq11isé1s antr·o1)ológicétS e taJ~vez dê.ll' a c11tencler a alg1111s elos go ­
v·er11ê.lI1tcs res11011sá, ,ei s J)cla i111igração e 1)0,,oan1ento qr1e já é te1n1)0 Lle 
se 11assa1· elo 1Jlano (1::l roti11a e1111)írica para 11111n. política 01·ient::1dê1 se­
gt111c!o C)S r·es11ltad os ela ciê11c,i~1. 

Ego11 .. <::;cl1ctde1z 

Ili:\IGARD I ... ANC'r: Die Rr1sse11z,e1'liiilt11isse B1·c1silie11s. Ei 11e sozio lo gische 
tt 11 e! sozi cl lge se 11 i e 11 t li e.· l1e S t11 <li e . I 11 fl 11 g11r-~,l-I) iss c1·ta ti t) 11 z 11 r Er­
lang L111 g clc~r 1)()l~tor\\'tlrtlc der f-Iol1e11 P l1iloso 1)]1ische11 F:1l{11ltat 
clcr .Tol1a11ncs-(·~11t(:r1l;<.·r g-U r1ive1·sitat ~1ainz . 618 IJágs., (hectog1·.). 
11 o g l111 e i :.1, 1 ~) :J ;) 

E11qtlélilt (), nestes t'1lti111c)s éll1os, c icntist::ls ]1rasile i1·os e cstr;:l11geiros, 
cc>1110 Florcsta11 Fer11,111<lL'S, 1'l1,1lcs ele Aze,,cdo, Cl1ê11·les "\\.T,1gle)' , l{ogr1· 
Basticie, A11atol }·l. J"'{c)sc11fclcl e 011t1·cJs, at r ê.1vés ele i11t'1111er,1s pesq11isas ele 
ca111JJC>, tê111 1Jrocr 1ré1c!c) cl11ciclar ê.1 sit11ação I'élcial elo Dr'élsil, csJ)eci~ll111cnte 
cc>111 r·efc1·ê11ci::1 ao r1cgro, o Professor vV. E. l\li.il1l111a1111, en1i11e11te êtntro ­
JJc';1ogc) <.lêl l J11i\'e1·sill,1.ele clL' i\log t'1nci, 1, st1gcri11 o 111es1110 te111é1 con10 ob­
jete) ele 11rn;_1 clisscrt::1ção 1J111·a111e11tc tcc)1·ic.a, clc·sligac la d,t obser·, ,açao clireta . 

O tra1Jal110, apesé.11· ele o tít11lo si1gc1·i1· cst L1clo n1::1is a111plo, se li111ita 
à sit11ação elo 11cg1·0 110 Bré1sil. I1·111ga1·d Lt111g é1borcla o JJroble111é.1, elo ~~11-
g11lo ele 11111a soc iologia cn11Jí1·ica, c111 dt1as partes JJ1·i11ciJJais: n.a 1J1·ir11eirét, 
ar1alisa a sit11ftção at11al elos 11cgrc>s e n111latos 11a socieclac le brasileirê.1, ~xa-
111i11ando as catcgo1·ias s(icio-1~aci~1is, as 1·elações racia is , as possibilid3cles 


